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Presidente 
da Federação 
fala dos objetivos 
para o andebol português 
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MAIS DESPORTO 

A desertificação 
de equipas a sul, 
a litoralização 
e o pesadelo das 
viagens às ilhas... 
--> O que mais preocupa os respon-
sáveis e o que está a ser feito para 
resolver problemas 

— A desertificação de clubes a sul é um 
problema? 
— É. E se o número de clubes no 
campeonato fosse menor, a base territorial 
da competição seria menor. Este ano vem 
o Vit. Setúbal, que passa a ser o clube mais 
a sul. Há uma litoralização e queremos lutar 
contra isso, O país do desporto também é o 
país geográfico. Temos feito uma aposta de 
formação de treinadores e de constituição 
de equipas em Beja e Évora, com apoio do 
Algarve e de Setúbal. Isto para que as 
distâncias nas fases iniciais dos 
campeonatos sejam menores. Um dos 
grandes custos tem a ver com deslocações. 
Fazemos tudo para que haja equipas no 
interior e sul do país e temos consciência 
que depois há custos com as deslocações.  

por atleta e passavam a pagar 600 por 
bilhete! O COP e os presidentes de 
federações de pavilhão juntaram-se e 
houve um regresso à primeira forma pela 
TAP, com reposição da tarifa de desporto. 
Voltamos sempre ao mesmo: o país quer 
ter cultura desportiva? Uma empresa de 
transporte aéreo com 50 por cento de 
participação pública não deve respeitar a 
constituição no que diz respeito à 
continuidade territorial? Eu defendo que 
sim. Se os bilhetes forem a 400, 500, 600 
euros acabou. Passamos a ter 
campeonatos regionais! Isso é péssimo, 
pois as Regiões Autónomas fazem parte do 
território nacional. Tenho neste momento 
informações contraditórias relativamente 
aos valores que estão a ser praticados, pelo 
que não quero já ter uma posição definitiva 
sobre o assunto. Se não for como se 
combinou ficamos com as competições 
esmagadas. Nao faz sentido haver faltas de 
comparência porque a multa era menor que 
ocusto das deslocações. Espero que se 
confirme que imperou o bom senso. 

— As deslocações às ilhas são a dificuldade 
maior de todas? 
— Tivemos, a 11 de março, o fim da tarifa de 
desporto da TAP! Houve logo posição da 
federação e dissemos que era um desastre. 
Houve clubes do continente e das Ilhas a 
dizer que desistiam: recebem 200 euros 

MIGUEL LARANJEIRO 
1-) Aos 54 anos, ex-as-

sessor de António Gu-
terres, ex-deputado e ex-jor-
nalista, o atual presidente da 
Federação de Andebol de Por-
tugal gostaria de ver Portugal 
mobilizar-se para uma apos-
ta real no desporto. A bem das 
gerações vindouras porque, 
defende, «um euro gasto no 
desporto são vários investi-
dos na sociedade». 

ANDEBOL 

Entrevista de 

NUNO PERESTRELO 

A
PÓS dois quartos lugares 
nos Mundiais sub - 21 e 
sub-19 e do desempenho 
de Sporting e FC Porto 
nas competições curo-

  

peias, é justo dizer-se que estamos 
perante o melhor momento do an-
debol português? 

— Acho que sim. Houve uma 
conjugação de fatores — de apos-
ta dos clubes na formação, de de-
teção de talentos, do funcionamen-
to de centros de treino da Federação 
— que conseguiu compatibilizar 
características individuais dos atle-
tas com organização. Isso permitiu 
estes desempenhos. Os resultados 
desportivos não existem por gera-
ção espontânea, sobretudo em mo-
dalidades coletivas. Tem de haver 
trabalho de largo espetro. E, curio-
samente, estes quartos lugares aca-
bam por, sendo excecionais, ter sa-
bor agridoce, pois há sempre 
ambição de conseguir mais. 

— Que implicações tem este mo-
mento nas expectativas para a Se-
leção Nacional? 

— Permite olhar para o futuro 
do andebol na Seleção principal 
com otimismo. O desafio agora é 
conseguir manter este nível de com-
petitividade e exigência. É nisso que  

estamos focados, pois não ficamos 
sentados em cima do sucesso. Tra-
balhámos para chegar aqui, mas 
agora é preciso continuar o traba-
lho de base e dar as condições o 
melhor possível para mantermos 
este desempenho. 

— E por que passa esse otimis-
mo? 

— Temos um programa chama-
do Rumo-2028, ligado aos ciclos 
olímpicos, e um dos objetivos é Por-
tugal conseguir ter de forma regu-
lar as seleções principais nos mais 
altos palcos. Fomos apurados para 
oEuropeu-2020, em janeiro do pró-
ximo ano, e o nosso grande desa-
fio é estarmos em condições de dis-
putar permanentemente fases finais 
de campeonatos da Europa e do 
Mundo. 

— Além da Seleção, e recuando 
um pouco, há o sucesso dos clu-
bes... 

— Sim! Tem havido da parte dos 
clubes grande aposta, empenho, 
esforço e dedicação, que tenho de  

realçar. Quando temos uma equi-
pa num patamar muito elevado na 
Champions, como o Sporting, ou-
tra como o FC Porto que chega a 
um final four da Taça EHF, quando 
temos equipas na final da Challen-
ge, tudo isto é sinal de que algo se 
está a passar. Tenho tido reuniões 
internacionais em que me fazem 

MIGUEL NUNES/ASF 

44 
Classificações 
excecionais nos sub-19 
e sub-21 acabam por ter 
sabor agridoce 

sentir que Portugal é visto de for-
ma diferente e com atenção redo-
brada relativamente a países com 
mais tradição. 

— Quando as seleções jovens de 
futebol começaram a ganhar, falou-

 

-se da geração de ouro e criou-se 
a expectativa de ganhar títulos. No 
andebol é possível pensar nisso? 

— O andebol ainda é muito eu-
ropeu. Tem havido preocupação de 
alargar a outros continentes, como 
América do Norte, Ásia, entre ou-
tros, mas as fases de apuramento 
para Mundiais e Jogos Olímpicos 
criam exigência acrescida. O que 
digo desde sempre ao selecionador 
é que temos de ter ambição de che-
gar mais longe, e trabalhar para 
chegar mais à frente. Não somos 
menos que outros países europeus 
da mesma dimensão. Quebrou-se 
aquele muito português quase. Isso 
foi quebrado com o apuramento da 
seleção A para o Europeu, algo que 
não acontecia há 14 anos! Quebrou-

 

-se esse enguiço, tivemos vitória 
sobre a França que nos deu o sen-

 

Página 1



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 29

  Cores: Cor

  Área: 25,90 x 30,20 cm²

  Corte: 2 de 5ID: 82514954 17-09-2019

mais desporto 

ANDEBOL  ENTREVISTA 

MIGUEL NUNES/ASF 

«Estamos a ser 
vítimas do sucesso» 

<iitpurarnento 
ara o 

urollimému 202,0 
ebrou o muito 

ti
, português 

— Thierry Anti, treinador do 
Sporting, queixa-se de que a épo-
ca é muito longa, com excesso de 
jogos. É uma voz a ser ouvida? 

— Não quero comparar com o 
campeonato francês [foi treinador 
do Nantes]. Este é um modelo que 
estabilizámos há três anos e não 
queremos andar a mudar sem es-
tudos. Há sempre discussão entre 
campeonato corrido e com play - 
-off. Houve entendimento de que 
este modelo devia ser colocado 
em prática. Todos os dias vou fa-
lando com dirigentes de clubes e, 

4 As queixas de Thierry Anti ao 
calendário longo; dúvidas sobre 
alterações ao modelo 

até agora, não senti qualquer mo-
vimento para mudar o modelo 
atual. Nada é fixo. Estamos a ser 
vítimas do sucesso. Quando temos 
seleções em fases finais, equipas 
de clubes bem nas provas euro-
peias... Somos boas vítimas. Tudo 
seria mais curto com menos vi-
tórias. Há muitas alterações de 
calendário motivadas pelo su-
cesso de alguns clubes. É muito 
complexo. Todos os clubes têm as 
suas razões, uns porque têm mui-
tos jogos, outros porque não são 
profissionais e têm dificuldades 
para mudar jogos para meio da 
semana... Procuramos ir compa-
tibilizando estas velocidades di-
ferentes. 
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Originário de Guimarães, Miguel Laranjeiro abraçou Lisboa como destino 

timento de que é possível. Creio que 
os jovens olham para isto como uma 
possibilidade. 

— Qual o papel da Federação em 
tudo isto? 

— O que tentamos, e essa tem 
sido a estratégia, é diminuir custos 
não desportivos, investindo na ati-
vidade. Temos dois diretores técni-
cos para o andebol feminino e mas-
culino, duas referências, duas 
pessoas da modalidade. Apostamos 
muito no acompanhamento das vá-
rias seleções, quer em termos de 
equipa técnica, quer de estágio, 
quer de jogos que colocamos à dis-
posição das equipas. Isto proporcio-
nou os resultados que esta época 
foram visíveis. 

— Como vê o facto de em Portu-
gal termos tido melhor golo da 
Champions, o melhor golo da EHF, 
a chegada de jogadores e treinado-
res de topo? 

— Precisamos disso. É muito im-
portante que Portugal seja visto 
como hoje, com equipas a conse-

  

guirem o que têm conseguido. É 
natural que na Europa se olhe para 
Portugal. Claro que há clubes com 
dinheiro, mas podia haver dinhei-
ro e não haver foco. Há um traba-
lho consistente. Essas equipas têm 
tido um interesse pelo andebol que 
é importante para a modalidade. 

— O que é preciso para o ande-
bol dar o próximo passo? Para que 
não sejam apenas os clubes finan-
ceiramente mais poderosos, como 
FC Porto, Sporting e Benfica a des-
tacar-se; para que os outros possam 
crescer também? 

— Já tivemos, no passado, o ABC 
a dar cartas. O nosso campeona-
to não é diferente de outros a ní-
vel internacional. Em Espanha, o 
Barcelona está acima dos outros, 
em França PSG e Nantes, mais dois 
ou três. Isto é como no futebol... É 
evidente que um campeonato mais 
equilibrado é sempre mais desejá-
vel. Este ano as equipas que fica-
ram na primeira fase fizeram um 
trajeto excecional. Estou a lem-
brar-me do Águas Santas, com re-

  

cursos reduzidos, foi à final da Taça, 
por exemplo... 

— E o que pode ser feito para fo-
mentar outros Águas Santas? 

— Portugal deveria criar condi-
ções para que os patrocinadores se 
sentissem valorizados no apoio a 
clubes. Isso não existe, tanto quan-
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Gostava de ver os 
políticos também 
num jogo de andebol 
ou de basquetebol 

to se percebe. Antigamente havia 
mecenas que metiam dinheiro nos 
clubes. Isso hoje não existe e de cer-
ta forma ainda bem. Já foram dados 
alguns passos, mas ainda não sufi-
cientes. É importante criar-se me-
canismos para a sociedade civil po-
der apoiar, tendo algum retorno. 
Há caminho a fazer. Acabando o 
período dos benfeitores, o que de-
veria ser conseguido era que o país 
valorizasse investimento no des-
porto. Há países europeus em que 
as empresas públicas têm determi-
nada modalidade para apoiar. De-
pois vê-se os resultados. Temos de 
ter um país mais desportivo. Um 
euro investido no desporto são mui-
tos euros na sociedade. O que va-
mos pagar daqui a 10, 15, 20 anos 
com doenças do foro da diabetes, 
obesidade, cardiovascular é muitís-
simo mais. A melhor medicina é o 
desporto... Se assim é, não devia 
ser um desígnio do país? Não deve-
ria ser um dos pilares...? Esta é uma 
discussão que a Presidência da Re-
pública devia promover com a sua 
magistratura de influência. 

— Os políticos só têm olhos para 
o futebol? 

— Acho bem que dirigentes má-
ximos do país possam ir ver um 
jogo da seleção de futebol, mas 
também gostava de os ver num 
jogo de andebol, num jogo de bas-
quetebol, na canoagem... São ima-
gens que ficam na retina. As pes-
soas veem e questionam. Algumas 
presenças são representativas da 
importância que o Estado dá a de-
terminado momento. Não pode ser 
só ir à final da Taça de Portugal, e 
que eu acho muito bem, ou um 
jogo de apuramento da seleção de 
futebol. Não tem de ser sempre 
nem em todas, mas é importante 
que decisores políticos transmi-
tam esse gosto pelo país desporti-
vo. Precisamos de decisores que 
gostem de desporto, de atividade 
física, que tenham filhos a prati-
car desporto. Se o tivermos, estou 
certo de que a sociedade corres-
ponde. A isto devem juntar-se re-
gras para que as empresas possam 
apoiar com transparência moda-
lidades ou equipas... 
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«O desporto devia ser 
um desígnio nacional» 

MIGUEL NUNES/ASE 

4 O alerta de um dirigente que 
já foi político e como combater o 
fascínio (natural) por CR7 
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Federação promove o andebol como um dos caminhos para a saúde e aposta em equipas para pessoas com mais de 45 anos 

«Nota-se subida de nível em todos os patamares» 

A nova época do Andebol está em mar-
cha e se ninguém arrisca quem será cam-
peão, Miguel Laranjeiro tem certezas: a 
competição está cada vez mais forte! «De 
há um conjunto de anosa esta parte, há um 
foco muito grande dos clubes em apostar 
na modalidade. Quer a nível de treinado-
res, quer de jogadores, as equipas refor-

 

çam-se para disputar o campeonato. Há ga-
rantias de que será um campeonato dispu-
tado, rico de bons jogos, com incertezas, no-
vidades nalguns encontros. Espero que os 
adeptos apareçam, encham os pavilhões. 
Este ano temos equipas que são referência, 
como Vitória de Setúbal, Boavista, Gaia, que 
trazem dinamismo engraçado. Mas sabe que 

no campeonato da segunda divisão há 
clubes com pujança competitiva também 
muito interessante. Nota-se uma subida 
de nível em todos os patamares. Pela pri-
meira vez temos duas equipas Champions. 
Entrámos nesse lote devido ao cresci-
mento da modalidade e pelo reconheci-
mento do país», explica. 

N
UMA era de Cristiano Ro-
naldo, Messi, Neymar, 
grandes estrelas e exem-
plos que muitos querem 
seguir, como se convence 

miúdos a jogar andebol? 
— Temos de levar o andebol às 

crianças, seja através de agrupa-
mentos escolares ou do andebol de 
rua... Tivemos uma ação chamada 
andebol e cultura, que passa por 
colocar jovens a jogar junto a mo-
numentos, depois visitá-los. O fu-
tebol, pelos ídolos que gera, tem 
poder de atração evidente. Temos 
de criar condições para que as 
crianças experimentem o andebol, 
para que saibam as regras míni-
mas. Somos uma das quatro moda-
lidades que integram a Taça do Des-
porto escolar. Temos o programa 
Andebol for kids, com festas do an-
debol para que haja essa perceção. 
Se houver projeção mediática da 
modalidade, a atração é muito mais 
sustentada e fácil de fazer. É um 
trabalho de esforço e dedicação. 

— E quem faz esse trabalho? 
— Todos os que estão ligados ao 

andebol, de uma ou de outra for-
ma, vestem a camisola da moda-
lidade. É normal ver treinadores 
de equipas rivais a conviverem e a 
trabalharem juntos em torneios de 
formação. Todos se conhecem, to-
dos foram colegas nalguns locais. 
Temos sempre a preocupação de 
transmitir aos jovens que despor-
to é competição, mas é muito mais 
que isso. Tem de ser diversão, tem 
de ser fair-play. Tem de ser com-
petitividade, mas sem ferir todos 
os principios. Há um sentimento 
generalizado de que o andebol tem 
de ser assim. Até os pais o sentem. 
O ambiente é saudável, até pelo 
racional de que alguns pais, quan-
do metem crianças no futebol, 
querem às tantas ser os empresá-
rios dos filhos. Há uma fase de 
crescimento que tem de ser de di-
versão. As crianças devem ter 
oportunidade de experimentar vá-
rios desportos e depois fixarem-se 
naquele em que se divertem mais. 

— Isso é quase um manifesto 
que vai muito além do andebol... 

— Sabe, é uma catástrofe na-
cional o nivel de atividade física 
que os jovens entre os 15 e os 25 
anos têm em Portugal. Apenas 35 
por cento dos jovens praticam ati-
vidade física regular. Isto é um pro-
blema nacional! Tentamos transmi-
tir isto a todos os atletas, às famílias, 
aos pais. Há uma fase de diversão. 
Nos escalões mais baixos proibi-
mos as classificações, a contagem 
de golos, nestes torneios de promo-
ção. Tem de haver é prática despor-
tiva. Todos têm de jogar, chega-
mos a ter equipas mistas. O 
desporto é atividade humana que 
consegue conciliar éne dimensões 
como nenhuma outra. Questões da 
formação, da atividade física, de 
saúde, de integração social — o po-
bre e o rico são iguais em campo —
igualdade de género, promoção do 
território seja local ou nacional. 

— Isso é colocar o desporto, in-
dependentemente da modalida-
de, acima de tudo... 

— O desporto devia ser um de-
sígnio nacional. Se faltam desíg-
nios ao país: está aqui um. Na sua 
mais ampla dimensão, o despor-
to, a cultura desportiva, deve ser 
um desígnio. As crianças devem 
ter estas oportunidades nas esco-

  

las, deve haver interligação entre 
Estado, federações, clubes. O es-
tatuto de dirigente desportivo ser 
reconhecido. De ver promovida a 
atividade física. Na Federaçao 
apoiamos um programa chama-
do Andebol for health, em que te-
mos pessoas acima de 45 anos a 
praticar a modalidade. Há um re-
gresso de ex - atletas aos masters, 
tivemos um europeu de masters 
em Gondomar. Desde os 4 ou 5 
anos até aos masters todos têm de 
ter oportunidade de praticar a mo-
dalidade. Gostávamos de levar os 
programas mais longe, mas para 
isso é necessário ter recursos e nós 
temos de ter algum comedimen-
to financeiro. 

MIGUEL NUNES/ASF 
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Apenas 35 por cento 
dos jovens praticam 
atividade física regular. 
É uma catástrofe! 

«É mais difícil 
ser atleta 
feminina 
que masculino» 
-, Líder federativo acredita que an-
debol tem margem de crescimento 
entre as mulheres 

— A aposta do Benfica no andebol feminino 
é uma boa notícia? 
— Claro que sim. É sempre bom quando 
clubes importantes acolhem o andebol 
feminino. Este ano, com a chegada do 
Benfica e ABC, admito que haverá maior 
notoriedade da modalidade, o que para nós 
é muito relevante. Temos programa 
específico, pois é das vertentes com 
possibilidade de crescimento mais rápido. 
Quando entram clubes com notoriedade e 
máquina de comunicação é importante. 
Elegemos a visibilidade como um dos eixos 
estratégicos. Fico contente que cada vez 
mais clubes apanhem este comboio, É uma 
área de crescimento e onde Portugal a nível 
internacional tem estado em vários 
campeonatos. Estou convencido que no 
futuro poderemos dar saltos. Há várias 
atletas a ir para campeonatos europeus 
mais competitivos, o que fará crescer a 
seleção também. Indo para campeonatos 
mais exigentes, trazem essa capacidade 
para atrair outras raparigas. 

— Há problemas como o das raparigas que 
não podem ir à Seleção por causa dos 
patrões... 
— O profissionalismo é menor, tirando 
algumas exceções. Há, por vezes, 
dificuldades. A maior está na transição do 
escalão júnior para sénior. Quando entram 
no mundo do trabalho há maior dificuldade. 
É outra área que o país devia perceber e ter 
políticas de apoio. É evidente que, 
colocando do lado da entidade patronal, não 
posso libertar os trabalhadores. Temos de 
criar condições para que possam 
compatibilizar o trabalho com a atividade 
exigente que é representar uma seleção 
nacional, Não podemos cortar as pernas à 
possibilidade de singrarem. Temos tentado 
com clubes e entidades patronais, as quais 
a federação compensa, mas há sempre 
alguma entropia que não é agradável. É 
mais difícil, muito mais difícil, ser atleta 
feminina que masculina. Na formação já é 
muito equiparado. Na idade escolar é igual, 
mas na idade laborai é muito diferente. 
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«É importante que todos ganhem: 
modalidade, clubes e patrocinadores» 
3 Confessa dor pela desistência do 
Fermentões e compreende as negas 
europeias de dois clubes 

ti vertente profissional de 
uma modalidade acaba 
por ser a ponta do ice-
bergue, mas também o 
que faz tudo funcionar. A 

desistência do Fermentões, o fac-
to de Águas Santas e Belenenses 
não terem ido à Europa por falta de 
dinheiro, devem ser temas que lhe 
provocam alguma dor... 

— No caso do Fermentões mais 
ainda, até porque é do meu conce-
lho. Acompanhei, joguei naquele 
pavilhão muitas vezes, mas isso 
não pode desviar-nos do foco de 
que foi uma decisão do clube, uma 
decisão legítima. A relação do Fer-
mentões com a Federação foi sem-
pre corretíssima. Tem um projeto 
muito bonito de formação: pri-
meiro as pessoas, depois a 
competição. Fico triste, 
mas compreendo. Os ou-

 

tros dois casos são uma 
opção. Não conheço as 
questões em concreto, 
mas resulta do que de-

 

fendo: ou a sociedade, 
o Estado, permite aos 
clubes criarem meca-

 

nismos financeiros para 
progredirem, ou vamos 
ter sempre estes proble-

 

mas. As receitas dos clubes 
são sempre limitadas, há mui-

 

ta imaginação e esforço, temos 
tentado aumentar a visibili-

 

dade televisiva dos 
encontros, pois 
isso permite que 
os clubes pos-

 

sam valorizar 
oseu produto 
perante os 
patrocinado-

 

res. Não é 
fácil... o 

é do Desporto há abertura para re-
solver os problemas. As pessoas 
que estão no desporto de uma ma-
neira ou de outra pensam nisto as-
sim. Posso generalizar, sem gran-
de margem de erro, que todos os 
secretários de Estado têm esta per-
ceção e noção de que o país devia 
olhar de forma diferente para o 
desporto, mas depois têm o peso 
que têm... Fazem o que podem. 

— Por um lado há a preocupa-
ção de mais gente a praticar an-
debol, por outro não abunda o di-
nheiro na federação. Isto leva a 
outra questão: um clube que quei-
ra inscrever 12 jogadores em cada 
escalão gastaria 27 mil euros só 
em inscrições e seguros. Não é um 
peso grande demais para uma pe-
quena coletividade? 

— Todos os anos fazemos essa 
avaliação. É muito diferente a pri-
meira divisão dos bambis. Esta-
mos a querer, de época para épo-
ca, melhorar o espetáculo, num 
conjunto de iniciativas cujo custo 
não é baixo. Nos clubes da I divi-
são, os respetivos seguros têm um 
custo maior, de forma evidente. 
Nos escalões mais baixos há uma 
redução significativa. Nalguns es-
calões há subsidiação indireta da 
atividade, até para se formarem 
novas equipas. Não pode haver 

3 Miguel Laranjeiro acompanha 
preocupações de FIFA e UEFA mas 
não quer intervir para já 

Se no futebol, FIFA e UEFA admi-
tem reduzir número de jogadores 
nos quadros de cada equipa, no 

andebol, pelo menos em Portu-
gal, há uma tendência para 

que clubes mais poderosos 
recrutem jogadores que 
acabam por não utilizar, 
emprestando-os a emble-
mas rivais. Será este um 

problema para a verdade 
desportiva? Miguel Laranjei-

ro não tem resposta imediata... 
«Não sei... Não é algo novo 
nem exclusivo do ande-

bol. Creio que a fede-
ração não tem 
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Foco está no crescimento da modalidade 

apenas diminuição dos custos para 
os clubes, mas valorização da mar-
ca andebol. Tem de ter visibilida-
de, tem de ter categoria de moda-
lidade relevante. Somos exigentes 
com patrocinadores da seleção 
principal. O que temos de ser ca-
pazes é de criar mais valor para 
que todos os clubes estejam bem fi-
nanceiramente. Cada um que de-
siste é um mal que acontece à mo-
dalidade. Por isso falo sempre dos 
milhares de invisíveis que dão vi-
sibilidade à modalidade. Não há 
modalidade sem esse trabalho de 
base. Fazemos tudo pelo limite em 
termos de custos. 

de ter qualquer atitude de limita-
ção. O que temos em mente é o apoio 
aos clubes com formação, com con-
tinuidade, com resultados e aí poder 
haver uma parceria com esses clu-
bes. Não passa tanto por limitar o 
que está a ser feito, mas mais pela po-
sitiva», começa por refletir, assu-
mindo estar atendo ao debate: «Sa-
bemos que este é um tema discutido 
na FIFA, por exemplo, mas não nos 
parece que seja o momento para ter-
mos uma atitude diferente. Acom-
panhamos todos esses movimentos, 
como o da limitação de empréstimos. 
Tem havido cooperação de clubes 
que têm muitos jogadores com ou-
tros. Nesta fase não será a altura para 
atuar nessa matéria. Prefiro que os 
clubes recetores sejam pujantes para 
o diálogo ser muito mais paritário. 
Temos de ter alguma cautela nessas 
mudanças» . 

Organizar Europeu ou Mundial? 

Federação com os pés na terra 

«O sonho de organizar uma grande competição existe sempre, mas de imediato 
não é um objetivo. Temos de ter pés bem assentes na terra». Miguel Laranjeiro não 
alinha em euforias, embora reconheça que Portugal seria bom anfitrião para as me-
lhores equipas de andebol. «O objetivo é consolidar a federação do ponto de vista da 
estrutura e financeiro. Consolidar o andebol como modalidade com presença nos 
grandes palcos. Isto está a ser feito. As exigências de uma organização desse géne-
ro são hoje muito maiores que no passado, têm impacto financeiro brutal e sem apoio 
assumido do Estado nem pensar. O andebol joga-se com a mão, mas com os pés as-
sentes na terra. Gostaria, não está fora do radar, mas não a curto prazo... Por alguma 
razão há cada vez mais organizações conjuntas», acrescenta. 

país é o que é, tem as suas dificul-
dades. Se quem pode apoiar não vê 
vantagem efetiva, esqueçamos os 

benfeitores. Não há mecenas... É 
importante que todos ganhem: a 
modalidade, o clube, o patrocina-
dor. 

— E que diz de Águas Santas e 
Belenenses não ocuparem os vagas 
a que tinham direito na Taça 
Challenge? 

— A atitude dos clubes parece-
-me racional: antes de atingirem 
uma situação de não retorno pre-
ferem dar um passo atrás para dar 
dois em frente. Compreendo as de-
cisões de Águas Santas e Belenen-
ses. Temos feito abordagens pú-
blicas e privadas e da parte de quem 
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Empréstimos não 
são para limitar 
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